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Nesta sexta-feira (21), a Pra-
ça Noboru Yamamoto, em Nova 
Esperança, será palco de um 
evento especial em comemora-
ção ao Dia Mundial da Água. 

MEIO AMBIENTE

Dia Mundial da Água será celebrado com 
evento educativo e conscientizador na 

tarde desta sexta (21) 
A ação reforça a importância da participação de todos na proteção desse recurso vital 

e na adoção de medidas concretas para garantir sua disponibilidade no futuro

O Secretário Municipal 
de Meio Ambiente, Sérgio 

Yugi Iamamoto, destacou a 
relevância da participação 

coletiva no evento. “A 
comemoração ao Dia Mundial 

da Água terá atividades 
lúdicas e educativas sobre 

a preservação ambiental. 
As escolas locais também 

vão participar da atividade, 
reforçando o papel da 

educação na formação de 
cidadãos conscientes”, 

afirmou

Vitória
Foto: Divulgação

Entrevista de emprego

Dias de Descanso: O Equilíbrio 
Entre Trabalho e Bem-Estar

Paraná amplia produção de cebolas em 44% 
e safra será a melhor dos últimos 10 anos

Produção em alta se deve principalmente ao uso da tecnificação em lavouras 
da região de Guarapuava, no Centro-Sul. A expectativa é que também haja 

ampliação na área com plantio de cebola no Estado nos próximos anos.
Foto: Roberto Dziura Jr/AEN
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Na rotina agitada da vida cotidiana, equilibramos nossos dias 
entre trabalho e descanso. Enquanto alguns sentem a necessida-
de de pausas mais longas para recuperar as energias, outros pre-
ferem períodos mais curtos, buscando manter a produtividade 
constante. Mas e vocês, caros leitores, em qual dessas categorias 
se encaixam?

Pessoalmente, sempre valorizei os dias de descanso. Isso não 
significa preguiça, mas sim a compreensão de que, após uma jor-
nada extenuante tanto física quanto psicologicamente, o repouso 
é essencial. Para mim, a melhor forma de descanso sempre foi 
estar junto à família, recarregando as energias no aconchego do 
lar. Nunca fui adepto da ideia de sair do trabalho e ir direto para 
bares ou festas. Meu refúgio sempre esteve em casa, entre conver-

Dias de Descanso: O Equilíbrio 
Entre Trabalho e Bem-Estar

sas, refeições compartilhadas e momentos simples, mas profun-
damente significativos.

Todos nós temos direito ao descanso, e as férias representam 
um período fundamental para essa recuperação. No Brasil, os 
trabalhadores formalizados têm direito a 30 dias de férias anuais, 
o que, na teoria, significa que trabalhamos por onze meses e des-
cansamos um. No entanto, nem todos usufruem desse benefício 
integralmente. Muitos optam por vender parte das férias em tro-
ca de uma compensação financeira, seja por necessidade econô-
mica ou por acreditarem que não precisam de um período tão 
longo de repouso.

Cada país possui regulamentações próprias em relação às férias 
e feriados, refletindo diferentes culturas e modelos de produtivi-
dade. Vejamos alguns exemplos:

•	 Brasil: 30 dias de férias e 11 feriados públicos.
•	 Alemanha: 4 semanas de férias e 12 feriados públicos.
•	 Áustria: 22 dias de férias e 13 feriados públicos.
•	 França: 25 dias de férias e 11 feriados públicos.
•	 Suécia: 25 dias de férias e 13 feriados públicos.
•	 Andorra: 30 dias de férias e 13 feriados públicos.
Por outro lado, há países onde os períodos de descanso são sig-

nificativamente menores:
•	 Taiwan: Apenas uma semana de férias.
•	 Equador: 11 dias de férias.
•	 Argentina e Japão: 10 dias de férias.
•	 Estados Unidos: Não há uma regulamentação federal 

para férias, sendo um acordo entre empregador e empregado. Em 
média, os trabalhadores americanos usufruem de apenas 8 dias 
úteis de descanso.

Olhando para esses números, percebemos como o conceito de 
descanso varia de acordo com a cultura de cada país. Enquan-
to algumas nações incentivam períodos mais longos de férias 
e feriados, outras priorizam a carga de trabalho contínua, com 
pausas reduzidas. A questão que fica é: qual modelo é o mais efi-
ciente? Seria melhor trabalhar mais e descansar menos, ou será 
que longas pausas resultam em maior produtividade e qualidade 
de vida?

A resposta para essa pergunta pode ser subjetiva, pois cada pes-
soa tem sua própria necessidade de descanso. Alguns se sentem 
renovados com poucos dias de folga, enquanto outros precisam 
de um período maior para recuperar corpo e mente. O que im-
porta é entender que o descanso não é um luxo, mas uma ne-
cessidade essencial para manter o equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional.

E agora, volto a perguntar: quanto tempo de descanso no ano 
vocês acham ideal para se manterem saudáveis e produtivos?

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Entrevista de emprego
Uma vez fui acompanhar um aluno em uma entrevista de 

emprego para docente. Como eu conhecia o lugar e quem ia 
entrevistar, fiquei à vontade para acompanhar o meu aluno.

No caminho, dei algumas dicas sobre como alguém deveria 
proceder em uma entrevista de emprego, no caso, para o ma-
gistério. A questão era não deixar o nervosismo prevalecer ao 
conhecimento. Ansioso todos ficam, mas ele não deve preva-

lecer.
A teoria na prática foi outra. O rapaz chegou na escola e se 

sentiu intimidado tanto com quem ia entrevistá-lo quanto com 
os concorrentes. A autoestima foi diminuindo e ao se apresen-
tar na recepção do colégio disse: “Eu sou o José”. “José”, claro, é 
um nome fictício.

Depois da entrevista, o José me contou que ficou nervoso e 
que se perdeu na linha de raciocínio. Uma pena. Não conse-
guiu o emprego. E depois também conversei com o responsável 
pela entrevista, que me informou que havia outro candidato 
que atendia melhor aos interesses que a escola esperava. Como 
eu disse anteriormente, é normal a ansiedade, ainda mais para 
alguém que acabara de sair da universidade, mas ela não deve 
sobrepor a segurança do conhecimento.

Revendo a postura do meu aluno ao longo de todo o percur-
so até a escola, sou capaz de apontar algumas dicas gerais para 
todo candidato a uma vaga de docente:

1ª Apresente-se formalmente. “Sou o professor José da Silva”.

2ª Diga à pessoa que o entrevistará de onde você veio e para 
onde você pretende ir. “Eu venho da Universidade Estadual 
Paulista, tive aula com excelentes profissionais e quero colo-
car o meu conhecimento e disposição para a sua instituição de 
ensino”.

3ª Não se menospreze. Ainda que a sua universidade não es-
teja entre as melhores do país, isso não é motivo para inferiori-
dade. O conhecimento sempre esteve além de rótulos e sempre 
valorizou o esforço individual.

É possível afirmar que com algumas pequenas dicas a pessoa 
pode se encontrar em uma posição mais próxima da almejada 
vaga. Não se trata de pedir emprego, mas de se apresentar ao 
trabalho. Detalhes? Não são detalhes.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Depois de queda na pro-
dução de cebolas devido às 
condições climáticas, o que 
levou a um aumento na im-
portação em 2024, o Paraná 
voltou a ter boa produção na 
safra 2024/25, com 127,6 mil 
toneladas, um crescimento 
de 44% em relação ao ciclo 
anterior. Isso se deve princi-
palmente ao uso da tecnifi-
cação em lavouras da região 
de Guarapuava, no Centro-
-Sul.

As relações comerciais 
do Brasil e do Paraná com 
países parceiros, particular-
mente do Mercosul, em re-
lação à cebola, são assunto 
do Boletim de Conjuntura 
Agropecuária referente à se-
mana de 14 a 20 de março. 
O documento é preparado 
pelos analistas do Departa-
mento de Economia Rural 
(Deral), da Secretaria de 
Estado da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab).

A cultura da cebola tam-
bém será discutida nesta 
sexta-feira (21) e no sábado 
(22) no XXVI Seminario 
de Cebolla del Mercosur, 
que acontece em Viedma, 
na Província de Rio Negro; 
e em Hilário Ascasubi, na 
Província de Buenos Aires, 
ambos na Argentina. O en-
genheiro agrônomo Paulo 

Paraná amplia produção de cebolas em 44%
e safra será a melhor dos últimos 10 anos

Produção em alta se deve principalmente ao uso da tecnificação em lavouras da região de Guarapuava, no Centro-
Sul. A expectativa é que também haja ampliação na área com plantio de cebola no Estado nos próximos anos.

Andrade, analista da cultura 
no Deral, participa do even-
to como palestrante.

O Paraná colheu 88,6 
mil toneladas de cebolas 
em 2024, uma diferença de 
21,1% em relação ao ano 
anterior, quando foram re-
tiradas 112,4 mil toneladas. 
No entanto, na atual safra 
o volume subiu para 127,6 
mil toneladas, com a melhor 
produtividade dos últimos 
10 anos – 38,9 mil quilos por 
hectare. Nesse período, a 
maior produção foi de 2016, 
com 130,8 mil toneladas.

“O ano passado foi muito 
influenciado no Brasil intei-
ro devido às condições de 
clima, mas o que se observa 
agora é que a região de Gua-
rapuava está se tecnificando 
muito rápido, produzindo 
50 toneladas por hectare, en-
quanto outras estão com 20 
toneladas”, disse Andrade.

A expectativa é que tam-
bém haja ampliação na área 
com plantio de cebola no 
Estado. Nos últimos anos 
houve decréscimo gradual, 
saindo de 5.859 hectares, em 
2016, para chegar em 2.701 
hectares na safra 2023/24. 
No último ciclo já subiu para 
3.277 hectares.

Em decorrência da baixa 
produção brasileira, o País 

importou 257,4 mil tonela-
das em 2024, com dispêndio 
de US$ 84,4 milhões. Isso re-
presentou 92% de aumento 
sobre as 134,1 mil toneladas 
compradas em 2023, e de 
174% sobre o montante de 
recursos. Naquele ano o País 
investiu US$ 30,8 milhões.

O Paraná importou no 
ano passado 32,5 mil tonela-
das de cebola a um custo de 
US$ 8,6 milhões. Em 2023 o 
Estado havia comprado 9,8 
mil toneladas, com investi-
mento de US$ 1,9 milhão. 
Em 2014 o Paraná trouxe 
cebola de cinco países, com 
destaque para a Argentina, 
com 27,9 mil toneladas. Os 
outros são Chile, Uruguai, 
Espanha e Países Baixos 
(Holanda).

SUÍNOS – O Paraná 
teve o melhor fevereiro em 
termos de exportação de 
carne suína, desde o início 
do levantamento feito pelo 
Agrostat, do Ministério da 
Agricultura e Pecuária, em 
1997. Foram 17,82 mil to-
neladas enviadas para o Ex-
terior, ou 5,8 mil toneladas 
(47,9%) a mais que fevereiro 
de 2024 (12 mil toneladas).

O crescimento se deve 
pela expansão de exporta-
ção para alguns mercados 
como Argentina, Costa do 
Marfim, Vietnã, Hong Kong 
e Uruguai. Também houve a 
abertura do mercado filipi-
no, que comprou 1,1 mil to-
neladas. A expectativa é que 
esse crescimento continue 
ao longo do ano.

BOVINOS – O boletim 
do Deral também destaca a 
exportação de carne bovina 
brasileira nos dois primeiros 
meses do ano. Das 423,5 mil 
toneladas exportadas, 183,7 
mil tiveram a China como 
destino. Os Estados Unidos 
ocupam a segunda coloca-
ção, com 45,9 mil toneladas.

A carne brasileira de bo-
vinos também conseguiu 
aumentar a arrecadação do 
País. Enquanto nos primei-
ros meses de 2024 entraram 
US$ 1,79 bilhão, agora fo-
ram US$ 2,03 bilhões.

FRANGOS – A Pesqui-
sa Trimestral de Abates de 
Animais, do IBGE, mostrou 
que em 2024 foram abatidos 
6,456 bilhões de frangos no 
Brasil, volume 2,7% superior 

às 6,283 bilhões do ano ante-
rior. O Paraná, com 2,208 bi-
lhões de cabeças, permanece 
na liderança com 34,2% de 
participação.

Os abates renderam 
13,643 milhões de toneladas 
de carne, ou 2,4% a mais que 
as 13,322 milhões de 2024. 
O Paraná foi responsável por 
4,756 milhões de toneladas, 
seguido por Santa Catarina, 
com 1,839 milhão.

MILHO – O documento 
do Deral registra ainda que 
o Paraná está encerrando o 
plantio de milho da segun-
da safra, com semeadura em 
pelo menos 91% dos mais 
de 2,6 milhões de hectares 
projetados. No entanto, as 
ondas de calor e chuva ir-
regulares não ajudam neste 
momento o bom desenvol-
vimento.

A colheita da primeira 
safra alcançou 84% dos 267 
mil hectares plantados no 
ciclo. Estima-se que sejam 
retirados 2,8 milhões de to-
neladas, com produtividade 
média acima de 10.400 qui-
los por hectare, que seria a 
maior da história para uma 
primeira safra de milho no 
Estado.

Agência Estadual de No-
tícias

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN
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Na tarde desta sexta-fei-
ra (21), a Praça Noboru Ya-
mamoto, em Nova Esperan-
ça, será palco de um evento 
especial em alusão ao Dia 
Mundial da Água. A partir 
das 13 horas, a população 
está convidada a participar 
de atividades educativas e 
lúdicas que reforçam a im-
portância da conservação e 
do uso consciente da água.

O Secretário Municipal 
de Meio Ambiente, Sérgio 
Yugi Iamamoto, ressaltou a 
participação de diversas en-
tidades no evento. “A come-
moração ao Dia Mundial da 
Água terá atividades lúdicas 
e educativas sobre a preser-
vação ambiental. As escolas 
locais também vão partici-
par da atividade”, frisou.

Entre os organizadores e 
apoiadores do evento estão 
a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente, Sindicato 
Rural, Rotary Club, Cresol, 
Acine, Vigilância Sanitária, 
Secretaria de Saúde, Secre-
taria de Educação e Cultu-
ra, as Escolas Municipais, 
o Colégio São Vicente de 
Paula (Curso de Formação), 

SUSTENTABILIDADE

Secretaria Municipal de Meio Ambiente promove evento em comemoração 
ao Dia Mundial da Água com foco em conscientização e preservação

 A ação, que ocorre na tarde desta sexta-feira (21) na Praça Noboru Yamamoto, em Nova Esperança é uma oportunidade 
para que a comunidade reflita sobre seu papel na proteção desse recurso vital e adote medidas concretas para garantir sua 

disponibilidade no futuro. A participação de todos é essencial para construir um mundo mais sustentável e consciente.

"Este evento é uma oportunidade única para engajarmos a comunidade em torno de um tema 
vital: a preservação da água. Queremos que todos reflitam sobre suas ações e contribuam 
para um uso mais consciente desse recurso essencial, garantindo um futuro sustentável 

para as próximas gerações", destacou o Secretário Municipal de Meio Ambiente, Sérgio Yugi 
Iamamoto, em entrevista ao Jornal Noroeste

Colégio Estadual Costa 
Monteiro, Sanepar, Instituto 
Água e Terra (IAT), Asso-
ciação Ninho da Águia, Pre-
feitura Municipal de Nova 
Esperança, Jornal Noroeste 
e a Câmara de Vereadores.

Segundo a professora 

Maria de Lourdes Polizelli 
Nonciboni, conhecida como 
professora Lurdinha, uma 
das organizadoras, o even-
to é uma oportunidade para 
reflexão sobre a relação da 
sociedade com os recursos 
hídricos. “Neste dia vamos 

refletir sobre nossas ações 
e como podemos contribuir 
para um uso mais cons-
ciente e responsável deste 
recurso precioso. Toda a 
população está convidada a 
participar”, destacou. O Dia 
Mundial da Água é celebra-

do oficialmente no dia 22 de 
Março. 

Dia Mundial da Água
Criado em 1993 pela 

Assembleia Geral da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU), o Dia Mundial da 
Água busca conscientizar 
sobre a conservação e o de-
senvolvimento dos recursos 
hídricos. A data foi estabe-
lecida a partir das recomen-
dações da Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento, contidas no capítulo 
18 da Agenda 21.

O evento mundial incen-
tiva a realização de ações 
concretas, como campanhas 
educativas, seminários e ex-
posições que promovam a 
conscientização sobre temas 
como o abastecimento de 
água potável, a preservação 
de fontes hídricas e a ges-
tão responsável do recurso. 
Todos os anos, uma agência 
da ONU produz um kit para 
imprensa com materiais de 
apoio que reforçam a im-
portância do tema.

O Secretário de Meio 
Ambiente enfatizou os de-
safios enfrentados na gestão 
da água. “A água é um re-
curso fundamental que sus-

tenta a vida em nosso pla-
neta. No entanto, sua gestão 
enfrenta desafios como es-
cassez, poluição e explora-
ção excessiva. Precisamos 
unir esforços para garantir 
que esse recurso vital seja 
preservado para as futuras 
gerações”, pontuou.

O evento na Praça No-
boru Yamamoto represen-
ta uma oportunidade para 
que a população de Nova 
Esperança se envolva na 
defesa do meio ambiente e 
na conscientização sobre a 
água como um bem essen-
cial para a vida e para o de-
senvolvimento sustentável.

Serviço:
•	 Evento: Comemo-

ração ao Dia Mundial da 
Água

•	 Data: Sexta-feira, 
21 de março

•	 Horário: A partir 
das 13 horas

•	 Local: Praça Nobo-
ru Yamamoto, Nova Espe-
rança (PR) – próximo à Pre-
feitura/Estádio Municipal

•	 Realização: Secre-
taria Municipal de Meio 
Ambiente e parceiros

•	 Entrada gratuita e 
aberta ao público.

Opinião do Blog
Café da manhã, ovo no almoço, estão mais caros e custo polí-

tico cai na conta de Lula
Fevereiro teve a maior taxa de inflação (1,31%) desde março 

de 2022 puxada pela energia elétrica e pela educação. Mas o ovo 
(15,39%), o café (10,77%) e outros produtos deixaram o item ali-
mentação mais caros nos lares das famílias brasileiras. E quando o 
café da manhã, ovo e outros produtos alimentares essenciais doem 
nos bolsos principalmente dos pobres, o custo político e eleitoral cai 
na conta do governo.

A alta da energia elétrica se deve ao fim do bônus paga pela hi-
droelétrica de Itaipu. Da mesma forma, a alta da educação veio com 
o reajuste as mensalidades escolares, que sempre ocorre no início do 
ano.

Mas a alimentação, não comer em casa ficou 0,79% mais caro no 
mês passado, menos que 1,07% de janeiro, claro, mais ainda assim foi 
mais um mês de elevação em uma longa sequência de meses.

A verdade é que o governo vive uma situação complicada, mes-
mo com o aumento do PIB para 3,4%, após ter crescido 3,2% em 
2023, menor desempenho da série histórica, aumento da renda mé-
dia dos trabalhadores e redução na desigualdade, Lula ostenta baixa 
popularidade em muito, pelos altos preços dos alimentos. 

A inflação dos alimentos foi maior que o IPCA geral no ano pas-
sado. Ou seja, os mais pobres sentiram no bolso e na qualidade de 
vida mais que a média da população.

Eventos climáticos extremos afetaram a produção nos dois úl-
timos anos no Brasil, encarecendo a comida.  Acontece que o povo 
não quer nem saber quais são as causas e tudo recaem na cabeça do 
presidente da República. 

O preço também depende do mercado internacional, pois há 
uma grande demanda no mundo pelo café, milho, ovo, carne por 
exemplo. Daí muitos empresários preferem exportar, em dólares, do 
que vender aqui. Mas novamente o povo não quer nem saber.

Aumento de estoques reguladores, incentivo à produção de de-
terminadas culturas, dinheiro para o pequeno e médio produtor, 
importar produtos alimentares a custo mais barato, queda do dólar, 
são algumas das medidas que podem combater os altos preços dos 
alimentos.   Tomar café da manhã e comer ovo na hora do almoço, 
sem reclamar dos preços, isto não vai deixar de acontecer, porque 
o brasileiro é assim mesmo. Mas ele não reclama quando paga por 
uma camioneta RAM o equivalente a R$ 600 mil reais e fique com as 
gavetas cheias de boletos bancários.-

Coisas do Cotidiano
•	 Trump vai continuar apoiando o genocida Netanyahu 

nos bombardeios crescentes de Israel contra o Hamas e o povo pa-

lestino. Não há cessar- fogo. No bombardeio de segunda feira última 
(17), morreram 400 palestinos, a maioria criança. Trump quer liqui-
dar logo o que resta de palestinos para que ele construa a sua Riviera 
sobre um cemitério de milhares de mortos que os Estados Unidos 
ajudaram a matar. As portas do inferno estão abertas e Trump disse 
que apoia totalmente a carnificina;

•	 Deputado francês Raphael Gluksmann quer a Estátua da 
Liberdade de volta, antigo presente da França aos Estados Unidos. 
Casa Branca disse não. O pedido do deputado é porque os Estados 
Unidos não querem aceitar imigrantes;

•	 Uma dúzia de ovos custa no Brasil, em média, R$ 12. 
Uma dúzia de ovos nos Estados Unidos custa R$ 87. Esse assun-
to foi muito comentado no Fantástico de Domingo, 16/3, na Globo. 
Tanto aqui como lá, a causa não é o governo; 

•	 Quem diria: os Estados Unidos está a caminho da reces-
são – Mercados, empresas, queda na venda de aviões, aumento de 
preços em produtos básicos, redução dos lucros empresariais, desa-
celeração de viagens nas companhias aéreas, Bolsas de Valores (que 
já perderam  US$ três trilhões) aos poucos dão conta que as taxações 
de Donald Trump podem afetar também os próprios americanos; 

•	 Despedindo da praia de Copacabana, Bolsonaro, que 
está prestes a ser preso e aliados, tenta conquistar apoio popular 
pela anistia, mas o seu rebanho está cansado e entende que Bolsona-
ro deverá mesmo ser preso. Apenas 18 mil pessoas compareceram ao 
ato; 

•	 Maioria dos brasileiros entrevistados é contra a anistia 
– Pesquisa Datafolha mostra que 62% dos brasileiros são contra a 
aprovação de um projeto de lei que conceda anistia aos golpistas de 8 
de janeiro de 2023;

•	 Qual a diferença entre margarina e manteiga? Apesar de 
ser alimentos parecidos, mas são diferentes até na economia da co-
zinha. A margarina é feita a partir da mistura de leite com óleos 
vegetais hidrogenados como óleo de milho, de girassol, sendo consi-
derada de origem 100% vegetal. Sabor mais neutra, exige menos ma-
téria prima, podendo ser enriquecidas com outros nutrientes, ideal 
para preparar bolos, massas, asados. Já a manteiga é 100% de origem 
animal, produzida a partir da nata ou creme de leite batido, rica em 
gorduras saturadas e colesterol, fonte de vitaminas A, D, E, K, sabor 
mais natural e tem menos processamento industrial, mas exige mais 
matéria prima para a fabricação. Vale ressaltar que a margarina e a 
manteiga são ricas em gordura e devem ser consumidas com mode-
ração;

•	 Cortes de verbas por Trump na ciência geram caos no 
mundo das pesquisas – Diante dessa situação, Universidades estão 
demitindo professores, pesquisadores e contratações, interrompen-
do as pesquisas e causando incertezas sobre o futuro da ciência nos 
Estados Unidos e no resto do mundo. As Universidades de Colúm-
bia, Harvard e Coltech já enfrentam dificuldades financeiras e estão 
demitindo em massa e sem contratações. Muitos estudantes e pes-
quisadores brasileiros estão retornando ao Brasil;

•	 Estação Detox (Detox Station) – Suco detox é uma bebida 
composta por ingredientes naturais selecionados por suas proprie-
dades purificantes, revitalizantes, podendo também ter ação laxante 
e diurética. Faça como a Procuradora de Justiça, Emília Ribeiro, do 
Ministério Público do Paraná, que não abre mão de seu suco detox 

de couve, abacaxi, laranja (limão), maçã e gengibre após os seus trei-
nos na academia e nas corridas de rua. Agora, se você tiver retenção 
de liquido corporal, acrescente pepino pela sua ação diurética;

•	 Newsletters – 1) Mais de 200 milhões de reais em bilhete-
ria, o filme “Ainda Estou Aqui” já arrecadou, no Brasil e exterior; 2) 
O tenista brasileiro João Fonseca continua fazendo história. Fonseca  
ganha o terceiro título em 2025 e tornar-se campeão do Challenger 
de Phoenix e já  é o 60º no ranking; 3) Outono começou dia 20 últi-
mo, mas o calor continua; 4) Efeito Lula – Indústria brasileira de ele-
trodomésticos disparou em 2024 e cresceu 29%; 5) Pesquisa Quaest: 
68% do mercado financeiro brasileiro acredita que Bolsonaro irá 
para a cadeia;

•	 Imoralidade – Bolsonaro, Senador Vitalício – A sede de 
poder de Jair Bolsonaro é tão grande que, depois de tentar dar o gol-
pe para virar um ditador do Brasil;  depois das mentiras em dizer que 
as urnas eletrônicas não são confiáveis por isso ele perdeu as eleições;  
depois de armar um plano para assassinar Lula, Alckmin e Moraes 
para assumir o poder, Bolsonaro e aliados falam em emenda cons-
titucional para tornar Jair Bolsonaro  Senador Vitalício. “Se você 
quiser conhecer realmente o caráter uma pessoa? Dê-lhe poder”! 
-  Abraham Lincoln, ex presidente dos Estados Unidos da América;

•	 Maju Coutinho, jornalista da Globo, desmente no Fan-
tástico a Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro – A polícia 
contou 400 mil pessoas no ato de Bolsonaro em Copacabana. As câ-
meras da Globo, da USP e outros órgãos, desmentiram e desmora-
lizaram a polícia militar bolsonarista do Rio e Maju disse que havia 
18 mil pessoas no evento. Pelo jeito, a polícia contou as pessoas que 
estavam banhando em toda a orla, jogadores de futevôlei, os hóspe-
des de hotéis, shoppings, circulares, aplicativos, etc;

•	 A importância das Bibliotecas – As salas de leituras, bi-
bliotecas, são espaços essenciais na educação e formação das crian-
ças e adolescentes. Apesar de vivermos num mundo digital, a leitura 
ainda é de fundamental importância dentro das escolas. É por meio 
dos livros que as crianças, adolescentes, podem aprimorar a leitura, 
interpretação de texto, a escrita, a imaginação, a criatividade, a habi-
lidade, a oralidade e o conhecimento.-

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Solange Arruda (19/3), Marcos Leite (19/3), 

Maria José da Silva (20/3), Denise Matsukuma (20/3), minha sobrinha 
Lena Corrêa (21/3), secretária da Med Clínica Aline Oliveira (22/3), 
Paulo (Paulão) Perón Bernardo (25/3) e Ana Paula Padoam  Castro 
((25/3).*** Efeito Lula - Estudo feito pela Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) mostrou que o Brasil é o maior 
pais de aumento real nos salários pós-pandemia, ficando a frente de 
países desenvolvidos como Reino Unido e Estados Unidos.***O  longa-
metragem “Vitória”, com a atriz Fernanda Montenegro, se tornou a 
maior estreia de um filme brasileiro em 2025.*** Celina Locks, esposa 
do Ronaldo Fenômeno, disse que tem “nojo” de morar no Brasil porque 
o seu marido não teve apoio para ser candidato a presidente da CBF. 
Muda de país Celina. Está fazendo o que no Brasil?***Gelatina virou 
febre no Tik Tok e, na dieta, quando enriquecida com vitamina C ajuda 
a aumentar a síntese de colágeno do organismo, colaborando com a 
manutenção da firmeza da pele.*** “Não me comove o pranto de quem 
é ruim”- Dona Ivone Lara (1921-2018), foi uma cantora e compositora 
brasileira, conhecida como Rainha e Grande Dama do Samba.-
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O cinema nacional segue forte, vivo e ativo. Ainda em meio às 
comemorações do tão esperado Oscar, chega aos cinemas mais 
um filme promissor dessa nova leva do cinema brasileiro. Nesta 
semana, a Coluna Sétima Arte irá se dedicar ao novo filme estre-
lado por Fernanda Montenegro, baseado numa história verídica 
recheada de fatos que dialogam muito bem com a realidade do 
Brasil. Nesta edição, você saberá um pouco mais sobre Vitória.

Sentar-se numa poltrona, na sala escura do cinema, para as-
sistir Vitória é como preparar-se para ouvir uma história de co-
ragem contada por um velho conhecido. A sensação de familia-
ridade vem, em grande parte, da presença icônica de Fernanda 
Montenegro, cuja carreira é composta por muito talento e dedi-
cação, algo que dialoga com a alma do público brasileiro. Em Vi-
tória, Montenegro não apenas adiciona mais uma pedra preciosa 
a sua trajetória como artista, mas também nos convida a refletir 
sobre a verdade e a justiça em um contexto onde a imagem vale 
mais que palavras.

A história real de Joana Zeferino da Paz, a mulher que en-
frentou o submundo do tráfico e a corrupção policial no Rio de 
Janeiro, é um daqueles relatos que parecem escritos pela própria 
mão do destino, clamando por uma adaptação cinematográfica. 
O filme, inicialmente idealizado por Breno Silveira e concluído 
por Andrucha Waddington após a trágica partida de Silveira, 
mantém o espírito de luta e resistência que marcou a vida de 
Joana. No entanto, a escolha de Montenegro para o papel prin-
cipal trouxe à tona um debate sensível sobre representatividade.

É um dilema delicado, sem dúvida. Joana era uma mulher 
negra, e sua identidade foi mantida em segredo por anos, até 
sua morte em 2023. A produção argumenta que a mudança na 
etnia da protagonista, representada como Nina, foi uma estra-
tégia para preservar a memória de Joana, evitando que detalhes 
da adaptação pudessem traçar um caminho de volta à sua vida 
anônima. Independentemente da polêmica, o que se observa na 
tela é uma luta universal pela dignidade e pelo direito de viver 
sem medo.

A narrativa, tecida com simplicidade e poder por Paula Fiúza, 
com a colaboração de Silveira, nos permite entrar na vida co-
tidiana de Nina. Waddington, com sua direção sensível e aten-

Vitória

ta, nos guia por essa existência que, de repente, é assolada pela 
violência. A câmera de Waddington é um olhar cúmplice, que 
se detém nos detalhes e permite que o elenco respire vida nas 
entrelinhas do roteiro.

Fernanda Montenegro, com seus quase cem anos de sabedoria 
e experiência, entrega uma performance que é o coração pulsan-
te do filme. Ela é a vizinha que todos gostariam de ter, a guar-
diã silenciosa da moralidade, cuja determinação é tanto tocante 
quanto inspiradora. Montenegro faz com que cada riso e cada 
lágrima sejam genuínos, um convite para que o espectador com-
partilhe da jornada emocional de sua personagem.

O elenco coadjuvante é igualmente notável. Linn da Quebra-
da, mesmo em aparições breves, deixa uma marca indelével, 
demonstrando uma segurança cênica que promete muito para 
o futuro. Thawan Lucas, em sua estreia, encanta ao dar vida a 
Marcinho, um personagem que, com sua presença, aquece a tela. 
Alan Rocha, como o jornalista Fábio, é a luz no fim do túnel para 
Nina, transmitindo uma verdadeira sensação de aliança e espe-
rança com sua atuação.

A direção de arte de Claudio Amaral Peixoto é um capítulo à 
parte. O apartamento de Nina se transforma em um microcos-
mo da cidade do Rio de Janeiro, onde a beleza dos cartões pos-
tais é substituída por uma realidade crua e despojada. A solidão 
de Nina é palpável, e o espaço ao seu redor é um reflexo de sua 
luta interna e externa. O trabalho de fotografia, que esteve sob a 
responsabilidade de Lula Cerri, complementa essa visão, crian-
do uma dança de imagens e cortes que mantém o espectador em 
um estado de alerta constante, como se estivesse espreitando a 
realidade através das persianas de Nina.

Vitória é, em essência, um filme sobre o poder da imagem. 
Não apenas como registro, mas como agente transformador. A 
protagonista, ao filmar os crimes que ocorrem sob a vista grossa 
das autoridades, se torna uma cineasta por necessidade, e o cine-
ma de Waddington se apropria dessa ideia para questionar o pa-
pel do observador e a responsabilidade do artista na sociedade.

Andrucha Waddington, afastado das telas enquanto dedicava 
seu talento à série Sob Pressão, do Globoplay, retorna com uma 
obra que exige ser vista. Seu cinema é um lembrete de que a arte 
pode ser tanto um espelho quanto uma lente de aumento para os 
problemas sociais. A Copacabana que vemos em Vitória é des-
provida de glamour, uma escolha estética que reflete a realidade 
dura enfrentada por Nina e tantos outros cidadãos que vivem à 
sombra dos holofotes turísticos.

A controvérsia sobre a representação racial é um ponto que 
merece atenção e debate. No entanto, não se deve permitir que 
essa discussão — por mais importante que seja — ofusque a 
mensagem central do filme: a de que a coragem e a busca pela 
justiça são inerentes ao espírito humano, independentemente de 
quem as encarna na tela.

Por que ver esse filme? Vitória é um filme que nos faz sair do 

cinema com a cabeça cheia de perguntas e o coração cheio de 
emoções. É uma obra que, através de suas virtudes técnicas e 
performances memoráveis, especialmente a de Fernanda Mon-
tenegro, se posiciona como um ponto de reflexão no panora-
ma do cinema nacional. Uma história de resistência que, ao ser 
contada, se torna um grito silencioso, mas poderoso, ecoando a 
luta de uma mulher que, mesmo na solidão de seu apartamento, 
encontrou na imagem uma forma de gritar por justiça — um 
grito que, através do cinema, ressoa alto e claro, desafiando-nos 
a ouvir e a agir.

Foto: Divulgação
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O plenário do Conselho 
Federal de Farmácia (CFF) 
aprovou, no dia 20 de feverei-
ro deste ano, uma resolução 
que respalda oficialmente o 
profissional farmacêutico a 
prescrever medicamentos 
categorizados como tarja-
dos e que, em tese, exigiriam 
receita médica. Na última 
segunda-feira (17), a resolu-
ção foi publicada no Diário 
Oficial da União e entra em 
vigor em 30 dias.  

Em nota publicada nesta 
quinta-feira (20), o CFF in-
formou que o direito à pres-
crição de medicamentos foi 
conquistado pela categoria 
há 12 anos. 

“A prescrição farmacêuti-
ca é respaldada pela Lei Fe-
deral nº 13.021 de 2014, que 
determina que o farmacêuti-
co tem a obrigação de esta-
belecer o perfil farmacotera-
pêutico dos pacientes, além 
do próprio acompanhamen-
to farmacoterapêutico.”

O Ministério da Educa-
ção estabeleceu, em 2017, 
que todo farmacêutico deve 
sair da graduação apto a 
prescrever terapias farma-
cológicas ou medicamen-
tos, acrescenta o conselho. 
“A mesma determinação do 
MEC garante que o farma-
cêutico saia da graduação 
com competências para a 
realização de anamnese, so-
licitação e interpretação de 
exames laboratoriais, entre 

Resolução permite que farmacêuticos prescrevam medicamentos
Autorização entra em vigor em 30 dias

outras diversas atividades 
clínicas.”

Para o CFF, a resolução 
aprovada e publicada este 
ano não traz “nenhuma no-
vidade” em relação à prescri-
ção em si. “O que o Conselho 
Federal de Farmácia fez foi 
aprimorar os instrumentos 
normativos para a fiscaliza-
ção e garantir maior segu-
rança para pacientes e profis-
sionais.”

Segundo a entidade, a 
norma vincula a prescrição 
farmacêutica ao Registro de 
Qualificação de Especialista 
(RQE), mecanismo aprova-
do em 2025 e recém-adotado 
pelo CFF para assegurar que 
os farmacêuticos atuem de 
acordo com sua formação e 
especialização.

“Agora, a sociedade vai 
poder consultar quais far-
macêuticos são prescritores 
diretamente no site do CFF, 
melhorando substancial-
mente a fiscalização e pro-
movendo o melhor cuidado 
em saúde.”

Na nota, o CFF destaca 
que o profissional farma-
cêutico não pode prescrever 
todo tipo de medicamento e 
que sua atuação é limitada à 
prescrição daqueles que são 
isentos de prescrição e tarja-
dos, “mediante protocolos ou 
diretrizes preestabelecidos”.

“Isso garante segurança 
para a sociedade, pois, di-
ferentemente de outras ca-

tegorias profissionais que 
têm liberdade prescritiva 
(podendo recomendar tra-
tamentos de eficácia ques-
tionável como cloroquina, 
hidroxicloroquina e iver-
mectina para covid-19 ou 
ainda medicamentos sem in-
dicação, com doses e/ou po-
sologias fora do padrão), os 
farmacêuticos somente po-
dem prescrever baseados nas 
evidências científicas mais 
robustas.”

“Além disso, os farmacêu-
ticos não podem prescrever 
medicamentos que possuem 
notificação de receita, como 
os chamados tarja preta. Ou 
seja, nenhuma prescrição fei-
ta por um farmacêutico será 
baseada em achismo ou inte-
resses comerciais, mas, sim, 
na melhor ciência disponí-
vel”, completou a entidade.

Ato médico e Anvisa
No comunicado, o CFF 

destacou ainda que os vetos 
à chamada Lei do Ato Médi-
co (Lei nº 12.842/2013) es-
tabelecem que a prescrição 
terapêutica não figura como 
atividade privativa dos médi-
cos, “pois restringir a prescri-
ção a estes colocaria em risco 
políticas públicas essenciais 
para o Brasil, incluindo o 
funcionamento do Sistema 
Único de Saúde (SUS)”.

“Também foi vetada da 
Lei do Ato Médico a exclu-
sividade no atendimento a 
pessoas em risco de morte 
iminente. Este veto foi cru-
cial. Em caso de reações 
alérgicas graves e rápidas, 
por exemplo, não é possível 
aguardar a chegada de uma 
ambulância. A farmácia é 
o estabelecimento de saúde 

mais próximo, onde o pa-
ciente normalmente busca 
auxílio. Impedir o farma-
cêutico de prestar o primeiro 
atendimento colocaria vidas 
em risco.”

O conselho cita ainda 
resolução de 2022 da Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) que esta-
belece novas regras para a 
rotulagem de medicamentos, 
determinando que as em-
balagens de medicamentos 
contenham a frase VENDA 
SOB PRESCRIÇÃO no lugar 
de VENDA SOB PRESCRI-
ÇÃO MÉDICA, “reconhe-
cendo que medicamentos 
não são apenas de prescrição 
médica”.

“Vale frisar que a pres-
crição por farmacêuticos é 
prática consolidada inter-
nacionalmente. No Reino 

Unido, por exemplo, a Royal 
Pharmaceutical Society re-
conhece e promove a ativida-
de prescritiva dos farmacêu-
ticos como parte essencial da 
assistência à saúde. O Brasil 
segue um modelo já validado 
em sistemas de saúde de ex-
celência pelo mundo”, com-
pletou a entidade.

Banalização do cuidado
Ao citar alegações de que 

a resolução banaliza o cui-
dado em saúde, o conselho 
avalia que o documento ape-
nas “organiza” a prescrição 
farmacêutica, “garantindo 
que os farmacêuticos atuem 
dentro de protocolos clínicos 
bem estabelecidos e emba-
sados na melhor evidência 
científica disponível”.

“Nenhuma outra catego-
ria profissional tem motivos 
para se sentir atingida, pois a 
norma trata exclusivamente 
da atuação dos farmacêuticos 
dentro de suas competências 
definidas em lei federal.”

“É fundamental escla-
recer que o farmacêutico 
realiza consultas farmacêu-
ticas, que possuem objetivos 
distintos dos demais tipos 
de consulta e não invadem 
a atuação de nenhum outro 
profissional. O papel do far-
macêutico é garantir que o 
uso de medicamentos seja 
seguro, eficaz e apropriado, 
atuando em equipe com ou-
tros profissionais de saúde. 
O paciente só tem a ganhar 
com isso.”

Agência Brasil

Foto: Arquivo/Elza Fiúza/Agência Brasil

A produção industrial 
do Paraná começou 2025 
com crescimento de 0,7% 
em janeiro, na compara-
ção com o mesmo mês de 
2024, de acordo com da-
dos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgados no dia 
(18/3). Apesar do avanço, 
o índice ficou abaixo da 
média nacional, que foi de 
1,4%. Entre os estados mais 
industrializados do país, o 
Paraná apresentou a maior 
alta, superando São Pau-
lo (0,5%), Minas Gerais 
(-0,4%) e Rio de Janeiro 
(-2,6%). O resultado reflete 
um início de ano positivo, 
mas com sinais de desace-
leração na atividade indus-
trial.

Nos últimos 12 meses, 
o ritmo de produção vem 
desacelerando. Em dezem-
bro de 2024, o crescimen-
to acumulado do setor in-
dustrial no Paraná era de 
4,2%, caindo para 3,9% em 
janeiro, acompanhando a 
tendência nacional, que 
reduziu de 3,1% para 2,9% 
no mesmo período. Apesar 
dessa retração, o Paraná 
manteve a liderança entre 
os estados mais industria-
lizados. O pico de cres-
cimento no ano passado 
foi registrado no terceiro 
trimestre, com alta de 7%, 
também a maior entre os 
estados mais industrializa-
dos. Já no último trimestre, 
houve uma desaceleração, 
mas ainda assim o estado 
alcançou 6,6% de cresci-
mento.

Setores em destaque e 

Indústria paranaense inicia 2025 com crescimento e 
lidera entre os estados mais industrializados

Setor mantém trajetória positiva, impulsionado por setores estratégicos

Alta em janeiro foi impulsionada pelo desempenho positivo de 8 entre 13 atividades analisadas pelo IBGE.

desafios
O crescimento da in-

dústria paranaense em 
janeiro foi impulsionado 
pelo desempenho positi-
vo de 8 das 13 atividades 
analisadas pelo IBGE. Os 
setores que mais cresceram 
foram minerais não metá-
licos (14,9%), automotivo 
(12%), máquinas e equi-
pamentos (9,8%), móveis 
(7,9%), produtos de metal 
(6,9%) e celulose e papel 
(5,5%). Por outro lado, os 
setores que apresentaram 
retração foram máquinas, 
aparelhos e materiais elé-
tricos (-26%), borracha e 

material plástico (-13,7%), 
petróleo (-1,8%), madeira 
(-0,2%) e bebidas (-0,7%).

A atividade industrial 
no Paraná também enfren-
ta desafios devido à sazo-
nalidade e à necessidade 
de replanejamento das em-
presas no início do ano. A 
recomposição da mão de 
obra, a aquisição de maté-
rias-primas e a variação na 
taxa de câmbio impactam 
a estratégia de produção e 
investimentos. Além dis-
so, setores que dependem 
de crédito para consumo, 
como a construção, encon-
tram dificuldades devido 

aos juros elevados. Eles 
encarecem o financiamen-
to e limitam a expansão da 
capacidade produtiva, ge-
rando impacto em toda a 
cadeia industrial.

Perspectivas e incerte-
zas para 2025

Apesar dos bons núme-
ros iniciais, o setor indus-
trial paranaense segue com 
perspectivas cautelosas 
para 2025, de acordo com a 
pesquisa Sondagem Indus-
trial da Federação das In-
dústrias do Paraná (Fiep), 
divulgada no mês passado. 
A incerteza fiscal no Brasil, 
agravada pela isenção do 

Imposto de Renda para ren-
dimentos de até R$ 5 mil, 
pode impactar a arrecada-
ção do Governo Federal, 
gerando riscos de aumento 
dos juros e influenciando 
negativamente a atividade 
econômica. Empresários 
paranaenses do setor mani-
festaram otimismo quanto 
aos seus negócios, mas 43% 
deles acreditam em uma 
possível retração econômi-
ca este ano, sendo que 79% 
atribuem essa preocupação 
à condução da política na-
cional.

A continuidade do cres-
cimento da indústria de-
penderá de um ambiente 
econômico favorável, po-
líticas que incentivem a 
competitividade do setor 
e medidas que reduzam o 
impacto dos juros eleva-
dos sobre os investimentos 
produtivos.

Assessoria de Impren-
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